
1PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E INOVAÇÃO EDUCACIONAL

Revista de Educação PUC-Campinas, Campinas, 27: e225389, 2022https://doi.org/10.24220/2318-0870v27e2022a5389e                                   

CC
BY

ERRATA

No artigo “Ensino, aprendizagem, práticas pedagógicas e inovação educacional: tecendo diálogos”, 
com número de DOI: 10.24220/2318-0870v27e2022a5389 publicado no periódico Revista de Educação 
PUC-Campinas, 2022, vol. 27, e225389, na página 5, Figura 1:

Onde se lia: 

Figura 1 – Perspectiva pedagógica diretiva.
Fonte: Elaborado pelas autoras a partir dos estudos de Becker (2001).
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O aluno só aprende se o professor

ensinar. Desconsidera os

conhecimentos prévios. Aluno sempre

é tabula rasa.

Autoritarismo, subserviência.

Morte da crítica, criatividade e da

curiosidade.
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Pedagogia Diretiva:

Professor fala X aluno escuta

Professor dita X aluno copia

Professor decide X aluno executa

Professor ensina X aluno aprende

Transmissão de conhecimento e

reprodução do conhecimento.

Professor é o centro.

Abordagem comportamental:

Professor é o centro.

O professor é autoritário, detentor do

saber e o aluno tem apenas papel

receptivo passivo. Somente o professor

pode produzir um novo conhecimento

no aluno.

Comportamento condicionado.

Repete padrões. Passivo de aceitação

do aluno mesmo sem concordar.

Professor ensina e não aprende. Aluno

aprende, mas não ensina.
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Epistemologia Empirista Modelo Pedagógico Teoria de Aprendizagem

Inatismo/apriorismo:

Para o Modelo Epistemológico Inatista, o

sujeito ao nascer traz consigo

determinadas características, bagagem

hereditária. Conhecimento inato, nasce

com o sujeito. Dependendo das

circunstâncias, considera o ser humano

desprovido de capacidade. Fracasso

escolar é atrelado à hereditariedade e às

condições sociais, econômicas, culturais

dos alunos e aceitos com naturalidade.

Pedagogia não-diretiva:

No Modelo Pedagógico Inatista o aluno já

vem com sua bagagem inata, hereditária de

conhecimento. O professor é apenas um

facilitador (Carl Rogers) interferindo o

menos possível. Deixa o aluno fazer que ele

achará o caminho. A ação do professor se

limita a auxiliar o aluno a despertar o que

nele já existe. Se o sujeito nasce com o

conhecimento, alguns podem apresentar

déficit. Essas dificuldades são relacionadas à

cultura econômico-social, onde a

marginalização da sociedade é considerada

sinônimo de problemas cognitivos.

Abordagem Humanista:

Ênfase no papel do sujeito como o principal

elaborador do conhecimento humano. Tudo

está previsto: andar, falar, correr, aprender.

Fases e estágios de desenvolvimento fixos.

Dá ênfase ao crescimento que dela se

resulta, centrado no desenvolvimento da

personalidade do indivíduo, na sua

capacidade de atuar como uma pessoa

integrada. A aprendizagem julga-se

absoluta, autossuficiente, desautorizando o

ensino, que não deve interferir, pois

prejudica o aluno. Se o sujeito nasce com o

conhecimento, alguns podem apresentar

déficit. Essas dificuldades são relacionadas à

cultura econômico-social, onde  a

marginalização da sociedade é considerada

sinônimo de problemas cognitivos. Professor

dá assistência e cria condições para que o

aluno aprenda. Desmoralização e

desvalorização do papel do professor.

Figura 2 – Perspectiva pedagógica não diretiva.
Fonte: Elaborado pelas autoras a partir dos estudos de Becker (2001).
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